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Há fortes indícios de que a 
proposta de negociação da dívi-
da apresentada pelo Brasil (veja 
matéria ao lado) tenha sido mal 
recebida pelos bancos credores. 
A evidência principal ficou por 
conta do silêncio mantido pelos 
banqueiros durante todo o dia 
de ontem. O representante de 
um banco japonês, presente à 
reunião do Comitê de Bancos, 
confidenciou que, na forma co-
mo foi apresentada, a proposta 
dificilmente seria aceita como 
base para uma negociação. Tu-
do indica, contudo, que a rea-
ção não foi unânime e poderá 
variar dependendo da naciona-
lidade do banco. 

No início da noite, os ban-
queiros chamaram a equipe bra-
sileira de negociação, chefiada 
pelo secretário nacional de Polí-
tica Econômica, Antônio Kan-
dir, para uma reunião. Ao sair, 
Kandir disse que não poderia 
dizer se a proposta seria aceita 
ou rejeitada pelos bancos, pois 
"alguns princípios não foram 
rejeitados e a reação dos bancos 
era previsível".  

os credores. 
Tanto entre os bancos quanto 

na área oficial, o plano foi rece-
bido com grande perplexidade. 
Uma fonte do governo america-
no notou que o plano de renego-
ciação brasileiro é inovador e 
disse que "sem querer julgar se 
ele é bom ou ruim, o fato é que 
coisas inovadoras geralmente 
demoram mais tempos para se-
rem executadas." 

Plano Brady 

Nos organismos financeiros 
internacionais, causou estranhe-
za o fato de a proposta partir de 
pressupostos que não levam em 
consideração os progressos fei-
tos pelo México, Venezuela e ou-
tros países latino-americanos na ,  

negociação da dívida sob o Pla-
no Brady. A julgar pela reação 
de alguns exucutivos financeiros 
que tiveram conhecimento do 
plano, os bancos dificilmente 
aceitaram os critérios utilizados 
pelo governo brasileiro para de-
finir a sua capacidade de paga-
mentos externos. "O Brasil é o 
país que produz o maior superá-
vit comercial nas Américas e es-
tá, por isso, numa situação mais  

confortável do que todos todos 
os outros, como México e Vene-
zuela, para honrar os seus com-
promissos", disse um executivo. 

Mais reservas 

Essa declaração sugere um 
dos problemas que mais atrapa-
lha o projeto brasileiro. Se acei-
to, ele criaria um prescedente 
que exigiria a extensão do bene-
ficio concedido ao Brasil aos de-
mais países devedores. Isso por-
que o Brasil propõe o não paga-
mento de juros por um largo pe-
ríodo. "Os bancos norte-ameri-
canos não têm nenhuma razão 
para entrar nesse jogo com o 
Brasil porque não receberão 
praticamente nenhum paga-
mento de juros", afirmou um 
executivo de um grande banco 
de Nova York. 

Ele acrescentou que a propos-
ta brasileira torna certa uma no-
va reclassificação dos ativos 
brasileiros dos bancos norte-
americanos em dezembro. Isso 
obrigará os bancos a aumentar 
suas reservas específicas contra 
o risco brasileiro de 20% para 
40% do total dos ativos. 


